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E M P R E E N D E D O R I S M O    DE S L O C A D O  
(E M P R E E N D E D O R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O empreendedorismo deslocado é a capacidade, talento ou competência da 

conscin, homem ou mulher, aplicada na implementação de ações, projetos ou atividades não prio-

ritárias, retardadoras e desviadoras da proéxis pessoal e / ou grupal, desperdiçando tempo e esfor-

ços físicos, financeiros, energéticos e mentais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo empreender vem do idioma Latim, imprehendo ou impraehen-

do, “tentar executar alguma tarefa”. Surgiu no Século XVII. O sufixo ismo deriva do idioma Gre-

go, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prá-
tica ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbi-

do; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O termo empreendi-

mento apareceu no Século XIX. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; 

oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. A pa-

lavra locar provém do mesmo idioma Latim, locare, “alugar; arrendar; pôr; colocar; pousar; pos-

tar; dispor; situar; estabelecer”, de locus, “lugar”. O vocábulo deslocado surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Gestão empreendedora ectópica. 2.  Condução de empreendimento 

antiprioritário. 3.  Empreendedorismo desajustado. 4.  Empreendedorismo desviante. 

Neologia. As 3 expressões compostas empreendedorismo deslocado, empreendedorismo 

deslocado inconsciente e empreendedorismo deslocado autoconsciente são neologismos técnicos 

da Empreendedorismologia. 
Antonimologia: 1.  Empreendedorismo proexológico. 2.  Carreira empreendedora priori-

tária. 3.  Carreira evolutiva. 4.  Carreira profissional empreendedora profícua. 

Estrangeirismologia: o orgulho de ser selfmade man. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação da capacidade empreendedora. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Empreende-

dorismo é técnica. Todo fracasso frustra. Empreendedorismo: talento consciencial. Sejamos em-

preendedores proexológicos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Empreendedor. O empreendedor inteligente é quem consegue aplicar teaticamente 
o trinômio automotivação-trabalho-lazer”. 

2.  “Empreendedorismo. Depois de alcançar a condição evolutiva da desperticidade, 

todas as conscins se tornam empreendedoras, em função da interassistencialidade evolutiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Empreendedorismologia; o holopensene patoló-

gico da corrupção financeira engolindo a conscin inexperiente; a pensenidade patológica quanto  

à aplicação das finanças; os ectopensenes; a ectopensenidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os monopensenes do dinheiro; a monopensenidade;  

o holopensene da falta de acabativa; os mnemopensenes de pobreza; a mnemopensenidade; a ma-

ximização das pressões holopensênicas relativas à falta de dinheiro; o holopensene pessoal da au-
tossustentabilidade econômico-financeira; o holopensene grupal da prosperidade financeira; o ho-

lopensene profissional da construtividade inovadora. 

 

Fatologia: o empreendedorismo deslocado; o desvio da proéxis devido ao empreendedo-

rismo ectópico; os interesses pessoais desalinhados com a proéxis; a proatividade desconexa le-
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vando ao erro de priorização; a necessidade de sobrevivência provocando iniciativas anticosmoé-

ticas para ganhos financeiros; o desemprego forçando o empreendedorismo forçado e deslocado; 

a carência da troca de experiências; o otimismo exagerado levando à falência da empresa; a falên-

cia como resultado do empreendimento deslocado; a ausência da análise de riscos; os juros escor-

chantes cobrados por agiotas e bancos, descapitalizando o empreendedor; a insuficiência de co-

nhecimento do negócio próprio e da legislação específica; a legislação como entrave para o em-

preendedor; os impostos excessivos; o governo na condição de sócio majoritário; os encargos traba-

lhistas; a burocracia enquanto agente inibidor do empreendedor; o pouco capital próprio e ausên-

cia de financiamento bancário para sustentar o período de estabilização do empreendimento; a sa-

úde comprometida; a insônia; a ansiedade; a frustração; a tristeza devido à perda financeira; as 

doenças crônicas geradas pela falência; a incapacidade mentalsomática para administrar os fracas-
sos; a alimentação frugal deficitária no afã de ganhar tempo para a gestão do negócio; o trabalho 

sendo compensação afetivo-sexual; o excesso de dinheiro e o tempo excessivo para a administra-

ção dos bens; o desejo de protagonismo; a vontade de aparecer; o dinheiro massageando o ego;  

a exploração da mão de obra para a obtenção de maiores lucros; a mão de obra desqualificada; as 

soluções implantadas levando a maiores interprisões grupocármicas; o excesso de competitivida-

de; o pensamento idealista; o pensamento estratégico distorcido; o pensamento de as férias serem 

tempo perdido; a monoideia de trabalho; o sonho do negócio próprio; o passivo trabalhista decor-

rente da quebra financeira; a visão idealista de ajudar a todos; o sentimento de culpa ao aferir os 

lucros do negócio; a falta de planejamento estratégico; a falta de conhecimento da melhor locali-

zação para o empreendimento; a falta de conhecimentos dos fornecedores; a falta de experiência 

prévia do negócio; a falta de identificação do público-alvo; a falta de agilidade na implantação de 
inovações; a falta de melhorias no negócio; o desconhecimento dos concorrentes e do capital de 

giro necessário para o empreendimento; os problemas particulares entre os sócios como fator de-

terminante para o fechamento dos negócios; o sonho desfeito; o medo enquanto agente catalisador 

do fracasso; as transformações rápidas e inesperadas levando negócios ao insucesso; as novas tec-

nologias levando por terra os negócios não adaptados; a resistência à mudança de vida; o empre-

endedorismo enquanto agente reorganizador da proéxis; os negócios como forma de assistência 

interconsciencial; a polivalência empresarial enquanto mote de evolução consciencial. 

 

Parafatologia: a cobrança de consciexes prejudicadas anteriormente pelo empreendedor; 

as projeções conscienciais (PCs) baratrosféricas; as projeções lúcidas (PLs) vexaminosas; as dívi-

das cármicas trazidas de retrovidas; a incapacidade de perceber extrafisicamente a real dor do ou-

tro; a ausência do estado vibracional (EV) profilático; a falta de sinalética energética e parapsíqui-
ca pessoal; as repercussões multidimensionais das crises econômicas pessoais; as responsabilida-

des policármicas perante os aportes financeiros recebidos; a psicossomaticidade frustrando encon-

tro com consciex evoluída; os desvios de proéxis patrocinados pelos assediadores extrafísicos por 

meio de propostas fabulosas de remuneração; o assédio extrafísico de função; o constrangimento 

com o próprio subnível ao encontrar o amparador extrafísico; a tenepes ampliando consideravel-

mente o parapsiquismo; a evocação de amparador extrafísico no auxílio à assistência intra e extra-

física; a capacidade mentalsomática de sair de contexto baratrosférico gerado pelo empreendedo-

rismo deslocado; a capacidade holossomática de autossuperação dos equívocos na condução de 

empreendimento antiproéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autodesorganização-autodesperdício; o siner-

gismo valores pessoais–valores organizacionais; o sinergismo bagagem da vida atual–bagagem 

de vidas pretéritas; o sinergismo necessidades grupais–atitudes pessoais; o sinergismo lideran-

ça-empreendedorismo. 

Principiologia: o princípio patológico de gastar hoje esperando ter o dinheiro para pa-

gar amanhã; o princípio espúrio de gastar sempre além da conta; o princípio de sempre fazer 

contas; o princípio pessoal do não endividamento; o princípio cosmoético de evitar o rastro fi-
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nanceiro negativo através da liquidação total de dívidas enquanto conscin; o princípio da res-

ponsabilidade interassistencial. 

Codigologia: o código de valores distorcido pela visão equivocada das exigências da vi-

da humana; as cláusulas sobre finanças do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de con-

duta do empreendedor conscienciocêntrico; o código de prioridades pessoais (CPP); o CPC ini-

ciando o processo de transformação interior. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo a corrupção financei-

ra; a teoria das priorizações evolutivas conduzindo o empreendedorismo lúcido; as teorias econô-

micas; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da grupocarmalidade evolutiva; a teoria 

de evolução grupal aplicada às alocações dos recursos pessoais; a teoria das priorizações evoluti-

vas conduzindo ao consumo lúcido; a teoria da inteligência financeira. 
Tecnologia: as técnicas de organização financeira; a técnica da poupança; as técnicas 

de administração do patrimônio econômico-financeiro; as técnicas de planejamento financeiro;  

a técnica do pé-de-meia pessoal; a técnica da estratégia assistencial empreendedorística; as téc-

nicas de planejamento financeiro; a técnica do planejamento financeiro de curto, médio e longo 

prazos. 

Voluntariologia: o voluntariado empreendedor; a proatividade no voluntariado; o vo-

luntariado na gestão da Instituição Conscienciocêntrica (IC), enquanto oportunidade do empre-

endedorismo autoproexológico; a prática do autempreendedorismo no voluntariado consciencio-

lógico, sustentado pelo vínculo consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 
o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da vi-

da cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Empreendedo-

rismologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos dos desvios empreendedorísticos provocando a perda dos com-

passageiros evolutivos; o efeito estagnador da dívida financeira na proéxis pessoal; o efeito halo 

nosográfico dos empréstimos inconsequentes; o efeito “bola de neve” ocasionado pelo acúmulo 

de dívidas; o efeito grupocármico da desordem financeira pessoal; os efeitos regressivos dos 

“negocinhos”; os efeitos patológicos da autoproéxis abortada na maxiproéxis grupal; o efeito da 

saúde financeira na saúde holossomática; o efeito do comportamento empreendedor no desempe-
nho assistencial; os efeitos da antidispersão empreendedorística no grupocarma evolutivo; os 

efeitos da Reeducaciologia na renovação do empreendimento pessoal, grupal, ambiental e plane-

tário; o efeito da reurbanização extrafísica nos empreendimentos evolutivos. 

Neossinapsologia: a prática do consumismo bloqueando a formação de neossinapses so-

bre a relação sadia com o dinheiro; as neossinapses necessárias para as mudanças e adaptações 

constantes no empreendimento; as neossinapses necessárias para as reformulações constantes; 

as neossinapses desencadeadas pelo empreendedorismo conscienciológico; a criação de neossi-

napses a partir da reestruturação pensênica pessoal; a formação de neossinapses pela criativida-

de inovadora interassistencial; a obtenção de neossinapses através do estudo sobre finanças. 

Ciclologia: os ciclos de vida dos produtos cada vez mais curtos; o ciclo sucessos-insu-

cessos marcando a escalada empreendedora; o ciclo criação-manutenção-inovação do negócio 
empresarial; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) do empreendedor consciencial na determina-

ção das necessidades evolutivas pessoais e grupais; o ciclo reciclar-reeducar; o ciclo sementeira- 

-colheita; o ciclo de crescimento dos patamares do empreendimento; o ciclo de altos e baixos 

motivacionais. 

Enumerologia: a realização ectópica; a produtividade insatisfatória; as concessões espú-

rias; os surtos de imaturidade; a obra inacabada; a energia desorganizada; as atitudes antiproéxis. 

O neoinvestimento cosmoético; as realizações satisfatórias; os resultados físicos; os resultados ex-
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trafísicos; a retomada autoproéxológica; a compreensão da multidimensionalidade; o empreendi-

mento sustentável. 

Binomiologia: o binômio necessidade-oportunidade; a automaturidade quanto ao binô-

mio perdas-ganhos; o binômio inadimplência financeira–inadimplência proexológica; o binômio 

patológico dependência-submissão; a aplicação saudável do binômio ganhar antes–gastar de-

pois; o binômio pé-de-meia–autonomia financeira; o binômio dinheiro-liberdade. 

Interaciologia: a interação patológica dinheiro-corrupção; a interação senso de urgên-

cia–ansiedade; a interação estabilidade-dinamismo; a interação saldo da conta-corrente bancá-

ria–saldo da conta-corrente holocármica–saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a interação 

inteligência financeira–inteligência evolutiva; a interação saúde financeira–saúde somática–saú-

de holossomática–saúde consciencial; a interação homeostática doação financeira–assistência. 
Crescendologia: o crescendo patológico despesa inesperada–endividamento financei-

ro–entropia pessoal–desvio proexológico; o crescendo gastos insensatos–dívidas; o crescendo 

gestão estagnante–gestão empreendedora; o crescendo empreendedor convencional–mecenas 

conscienciocêntrico–empreendedor conscienciocêntrico–empreendedor multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio desviante sexo-dinheiro-poder; o trinômio capitalismo selva-

gem–ambição–competitividade; o trinômio nosográfico desorganização-desperdício-dano; o tri-

nômio dependência-independência-interdependência; o trinômio econômico receita-despesa-re-

serva; o trinômio plano A–plano B–plano C; o trinômio inebriante poder-prestígio-posição; o tri-

nômio receita-despesa-saldo; o trinômio motivação-trabalho-lazer aplicado ao empreendimento 

proexológico. 

Polinomiologia: o polinômio patológico desperdício de tempo–desperdício de trabalho– 
–desperdício de material–desperdício de dinheiro–desperdício de energia do empreendedor inex-

periente; o polinômio patológico decidofobia–procrastinação–estagnação–incompletismo exis-

tencial; a evitação do polinômio egoísmo–avareza–cobiça–ganância–competição empreendedo-

rística; o polinômio saber ganhar–saber investir–saber poupar–saber gastar–saber doar; o poli-

nômio empreendimento de curto prazo–empreendimento de médio prazo– empreendimento de 

longo prazo–empreendimento de longuíssimo prazo; o polinômio empreendedor aquisição-conse-

cução-distribuição-colheita. 

Antagonismologia: o antagonismo êxito / fracasso; o antagonismo empreendedorismo 

de necessidade / empreendedorismo de oportunidade; o antagonismo contar tostões / juntar mi-

lhões; o antagonismo acúmulo sadio / acúmulo patológico. 

Paradoxologia: o paradoxo riqueza material–miséria consciencial; o paradoxo de reser-

var dinheiro para não pensar em dinheiro; o paradoxo patológico da avareza geradora de riqueza. 

Politicologia: as políticas governamentais de crédito fácil gerando altos índices de ina-

dimplência; a política econômica; as políticas empresariais; as políticas trabalhistas gerando altos 

tributos. 

Legislogia: a lei anticosmoética do gersismo; a lei da sobrevivência humana; a lei de 

causa e efeito; a lei da economia de males na manutenção e acabativa do empreendimento; a lei 

do retorno. 

Filiologia: a empreendedorismofilia; a neofilia; a decidofilia; a criativofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a economofobia; a fracassofobia; a sucessofobia. 

Sindromologia: a síndrome do Tio Patinhas; a síndrome da acumulação; a síndrome de 

São Francisco; a síndrome do ansiosismo no empreendedorismo evolutivo; a síndrome da disper-

são consciencial na gestão empreendedora; a síndrome de burnout; a síndrome do fracasso. 
Maniologia: a mania de pensenizar pequeno; a mania de guardar dinheiro debaixo do 

colchão; a mania de desistir na primeira dificuldade. 

Mitologia: o mito de o dinheiro trazer felicidade; o mito de o dinheiro comprar tudo;  

o mito do negócio perfeito; o mito da sorte e do azar do empreendimento; o mito de construir em-

preendimento sem riscos e incertezas. 

Holotecologia: a empreendedorismoteca; a administroteca; a economoteca; a mentalso-

matoteca; a proexoteca; a evolucioteca; a recexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Empreendedorismologia; a Autorganizaciologia; a Recexologia; 

a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Mercadologia; a Autoproexologia; a Intrafisicologia; a Eco-

nomiologia; a Liderologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin escrava do vil metal; a conscin eletronótica; a conscin desorgani-

zada financeiramente; a conscin large; a conscin miserê; a conscin autorganizada financeiramente. 

 

Masculinologia: o empreendedor; o intraempreendedor; o profissional; o consumista;  

o perdulário; o mão-aberta; o desempregado; o dependente financeiro; os cumplices de destino; os 
interpresidiários coletivos; o agiota; o caloteiro; o sovina; o unha-de-fome; o avaro; o usurário;  

o pão-duro; o mão-fechada; o mão-de-vaca; o mesquinho; o antidinheirista; o prevenido; o poupa-

dor; o doador; o abridor de caminho; o pioneiro; o tocador de obra; o homem de ação; o retoma-

dor de proéxis. 

 

Femininologia: a empreendedora; a intraempreendedora; a profissional; a consumista;  

a perdulária; a mão-aberta; a desempregada; a dependente financeira; as cumplices de destino; as 

interpresidiárias coletivas; a agiota; a caloteira; a sovina; a unha-de-fome; a avara; a usurária;  

a pão-duro; a mão-fechada; a mão-de-vaca; a mesquinha; a antidinheirista; a prevenida; a poupa-

dora; a doadora; a abridora de caminho; a pioneira; a tocadora de obra; a mulher de ação; a reto-

madora de proéxis. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inorganisatus; o Homo sapiens oeconomicus; o Homo 

sapiens autodespriorisatus; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapi-

ens accumulator; o Homo sapiens thesaurus; o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens im-

prehensor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: empreendedorismo deslocado inconsciente = o forjado pelo trabalho irre-

fletido, sem finalidade produtiva de interassistência, alheio às necessidades evolutivas; empreen-

dedorismo deslocado autoconsciente = o forjado pelo desejo lúcido de acumulação irrefreável de 

bens materiais, sem interesses interassistenciais. 

 

Culturologia: a cultura do consumismo; a cultura do capitalismo selvagem; a cultura do 

“time is money”; o desperdício de tempo e dinheiro da cultura consumista; a cultura da antidis-

persão empreendedorística; a cultura do empreendedorismo interassistencial; a cultura do em-

preendedorismo evolutivo. 

 

Terapeuticologia: as pausas no trabalho; os exercícios físicos; as férias regulares;  

o aprender a dizer “não”; a reflexão sobre o trabalho produtivo; o coaching de executivos; os gru-

pos de workaholics anônimos; o tratamento psiquiátrico; a Consciencioterapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o empreendedorismo deslocado, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02. Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 
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03. Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

04. Carreira  empreendedora  evolutiva:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

05. Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06. Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

07. Empreendedor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

08. Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09. Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10. Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

11. Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

12. Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13. Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

14. Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15. Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

O  EMPREENDEDORISMO  DESLOCADO,  VISÍVEL  E  FRE-
QUENTE  NO  PLANETA,  É  PROMOVIDO  NOTADAMENTE  

PELA  PRECIPITAÇÃO  E  A  IDEIA  MATERIALISTA  EQUIVO-
CADA  DE  O  DINHEIRO  SER  A  PRIORIDADE  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda se envolve em projetos de empreendedo-

rismo deslocado, atrasando a autoprogramação existencial? Em caso positivo, quais ações está 

providenciando para a retomada da própria evolução? 
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